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    APRESENTAÇÃO




    Para narrar a conquista das cotas étnico-raciais nos cursos de graduação da Unicamp, é importante contextualizar o tempo e o espaço em que se passa essa história, assim como os personagens, suas ações e motivações. Porém, penso que seja primordial iniciar a narrativa apresentando quem a escreve, afinal, a narrativa não é a descrição fidedigna de um acontecimento, mas o resultado do exercício didático da memória do narrador – neste caso, da narradora.




    À medida que novas experiências se somam em nossas vidas e em nosso repertório, nós revisitamos nossas histórias com uma perspectiva diferente.1 Por isso, quando uma pessoa relata algo vivido por si mesma, ela atribui novos significados ao que viveu. Assim, a narrativa é apenas uma representação, não uma verdade absoluta, e está em constante mudança.




    Por essa razão, estudos2 na área da Educação apontam o potencial das narrativas como método de ensino e de pesquisa. Primeiro, porque a escrita de narrativas proporciona a organização das memórias e a análise crítica dos significados atribuídos às experiências vividas. Nesse processo, o escritor passa a conhecer mais sobre si. Segundo, porque a leitura de narrativas possibilita ao leitor reviver um acontecimento sob a perspectiva do outro – ainda que o outro seja o eu do passado. Com isso, é possível compreender melhor seu interlocutor. Ademais, tanto a escrita quanto a leitura possibilitam simultaneamente o distanciamento afetivo necessário para compreender as situações descritas e a aproximação a partir da identificação com o enredo.




    Com exceção da Apresentação, são raros os momentos em que escrevo em primeira pessoa, contudo, isso não significa que eu esteja ausente nessa história. Faço-me presente enquanto o sujeito sobre o qual se fala, pois estive atuando junto de alguns dos grupos que serão mencionados mais adiante, assim como o sujeito que fala, o narrador. Por ter participado diretamente desta história, não teria como escrevê-la sem deixar minhas marcas interpretativas. A escolha de quais acontecimentos seriam ou não inseridos na narrativa e o quanto me alongaria em cada um deles, por exemplo, são marcas da minha interpretação. Convido o(a) leitor(a) a se atentar a esses aspectos e a consultar os materiais originais referenciados nas notas de rodapé.




    Ingressei na Unicamp em 2015 para cursar Química nas modalidades bacharelado e licenciatura. No ano seguinte, durante e após a greve por cotas, passei a questionar-me sobre o que significava ser uma boa aluna em um instituto que reprovou os estudantes grevistas e se eu estava disposta a tornar-me essa pessoa. Depois de ver o que alguns dos docentes do instituto estavam dispostos a fazer para punir os estudantes que haviam participado da greve, como eu, repensei minha continuidade no curso.




    Além disso, na época em que cursava Química, eu trabalhava em escolas e em cursos preparatórios para o vestibular e atuava em movimentos por educação popular. As minhas experiências nesses espaços somadas às inquietações que surgiram na minha passagem pelo curso de Química foram fundamentais para a minha decisão de estudar mais sobre Educação. Prestei o vestibular da Unicamp novamente e ingressei no curso de Pedagogia em 2017.




    No mesmo ano, participei da organização do IX Encontro Brasileiro da Rede Latino-americana de Estudos sobre o Trabalho Docente (RedEstrado),3 cujo tema foi Trabalho docente no século XXI: conjuntura e construção de resistências. Ademais, cursei uma disciplina no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, a HZ854 – Tempo e Trabalho, ministrada pela Prof.ª Dr.ª Bárbara Castro, que buscava discutir a construção social do tempo, sua organização no capitalismo e as contribuições das teorizações feministas para o debate. Ambas as experiências ainda no início da minha graduação em Pedagogia me estimularam a estudar as relações entre trabalho e Educação, assim como as relações sociais e de gênero no trabalho e na Educação.




    Em 2019, ingressei no Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação e Diferenciação Sociocultural (GEPEDISC), do Departamento de Ciências Sociais e Educação (DECISE), e comecei minha Iniciação Científica (IC) sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Aparecida Neri de Sousa.4 A pesquisa tinha por objetivos compreender o processo de feminização da docência e investigar a organização e as condições de trabalho de mulheres professoras na Educação Infantil em escolas públicas da cidade de Campinas.5




    Antes da pandemia de COVID-19, fui contemplada em um edital para cursar o primeiro semestre de 2020 na Universidade de Buenos Aires (UBA), na Argentina. Essa seria minha primeira experiência internacional, possível graças às bolsas que receberia tanto da Unicamp (para cobrir gastos com seguro e passagens), quanto da UBA (para cobrir gastos com moradia e alimentação). Assim, interrompi a IC, fui para Buenos Aires ao final de fevereiro e me matriculei na UBA na segunda semana de março.




    Infelizmente, o intercâmbio também precisou ser interrompido – dessa vez, devido à pandemia. No dia 19 de março, poucos dias após minha chegada, houve o decreto de isolamento total obrigatório; o fechamento de todos os estabelecimentos exceto mercados e hospitais; a proibição de transitar pelas ruas senão para ir a esses estabelecimentos essenciais ou à casa de familiar adoecido, com risco de prisão por delito contra a saúde pública; a vigilância das ruas pelas Forças Armadas e as Polícias etc. Com o agravamento da situação na Argentina e com o endurecimento das medidas tomadas pelo governo federal, passei a sofrer muito na condição de estrangeira. Ademais, a UBA alertou todos os intercambistas sobre a incerteza de como seria feito o pagamento das parcelas da bolsa e sobre a possibilidade de cancelamento do intercâmbio. Sem a bolsa, não tinha condições de permanecer em outro país.




    Retornei para o Brasil e pude me matricular com atraso nas disciplinas da Pedagogia, entre elas, o de orientação para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Como não havia me programado para realizar um TCC nesse semestre, inicialmente, pensei em dar continuidade à minha IC. Contudo, após algumas considerações, decidi pesquisar sobre outro tema: a conquista das cotas étnico-raciais na Unicamp. Apesar de ser apaixonada pelo tema da minha IC e querer realizar a investigação nas escolas públicas de Campinas, alguns fatores motivaram minha mudança.




    Durante a disciplina EP144 – Metodologia de Pesquisa em Ciências da Educação, li um TCC sobre a conquista e a construção da Moradia Estudantil da Unicamp.6 Esse trabalho me chamou a atenção para a importância dos registros – e a conquista das cotas na Unicamp certamente é um acontecimento cujo registro é indispensável.




    Outro fator decisivo foi o meu envolvimento com o movimento estudantil e a luta por cotas. Em 2016, cursava o segundo ano de Química e integrava a gestão do Centro Acadêmico do curso. No dia 10/05, dia da Assembleia Geral que deliberou a greve por cotas, lembro de ligar para a minha mãe por volta das 22h para avisar que a assembleia estava lotada e ainda não havia terminado, mas que eu estava bem e que ela não precisava se preocupar, voltaria para casa logo. Instantes depois, liguei para avisar que os estudantes haviam decidido iniciar uma greve geral e ocupar o prédio da Reitoria naquela noite – não voltaria para casa tão logo.




    Esse foi o início de um período muito marcante na minha trajetória na Unicamp. Fiz parte do Comando de Greve da Química e fui eleita representante do curso no Comando de Greve geral junto de duas grandes amigas, Amanda e Theodora. Juntas, organizamos reuniões com os estudantes, os docentes, a Coordenação e a Direção do curso para dialogar sobre as demandas do movimento; planejamos atividades a serem realizadas durante a greve; participamos de reuniões, assembleias, atos e intervenções; entre tantas outras coisas.




    Em 2017, integrei a Frente Pró-Cotas da Unicamp e participei das reuniões que pautaram a negociação com a Comissão Permanente para o Vestibular (COMVEST) sobre o projeto de cotas a ser apreciado no Conselho Universitário (CONSU). Em 2018, fui eleita representante discente no CONSU pela chapa Bloco da Periferia e acompanhei de perto as discussões sobre a implementação das cotas no vestibular de 2019. Formei-me em 2020 e, atualmente, estou cursando mestrado em Políticas Públicas e Formação Humana na UERJ. Pretendo pesquisar a politização e/ou despolitização do movimento estudantil da Unicamp no contexto de luta por cotas.




    Para esta obra, revisitei meu TCC e fiz as adaptações e atualizações necessárias para a publicação em formato de livro. O TCC teve por objetivo elaborar uma narrativa sobre a conquista das cotas étnico-raciais na Unicamp sob a ótica dos sujeitos políticos e dos movimentos sociais que vivenciaram esse processo. Para isso, construí um banco de dados com centenas de documentos produzidos entre 2016 e 2017 pelos diversos grupos de estudantes, de docentes e de funcionários técnico-administrativos, assim como pela Reitoria e pela COMVEST.




    Para a coleta de dados, realizei uma busca online. Dentro do Facebook, acessei as páginas do Diretório Central dos Estudantes, dos Centros Acadêmicos, do Comandos de Greve geral, dos Comandos de Greve dos cursos e dos grupos estudantis partidários e não-partidários. Fora do Facebook, acessei os sites oficiais da Unicamp, da COMVEST, da Associação de Docentes da Unicamp, do Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp e do Fórum das Seis.7




    Coletei cerca de mil documentos, entre eles, textos, fotos, vídeos, cartazes, panfletos e reportagens. Todo o material foi sistematizado com base em dois critérios: o primeiro cronológico e o segundo temático – para além da cronologia dos acontecimentos, foram identificados os principais marcos da luta por cotas nesse período e as táticas dos grupos envolvidos.




    Como mencionado anteriormente, participei ativamente da mobilização por cotas na Unicamp entre 2016 e 2017. Assim, é possível dizer que, mesmo não intencionalmente, estive inserida em campo e realizei observação participativa, coletando dados que, anos depois, puderam ser consultados e incluídos na análise proposta pelo TCC. Particularmente quanto a 2016, mantive um diário desde o primeiro dia da greve até o final do ano. Era nele que eu preparava minhas falas para as assembleias e anotava as falas de colegas, os dados importantes que surgiam nos eventos e nas reuniões. Também era nele que eu guardava alguns materiais de valor histórico e sentimental, como os adesivos e panfletos que tenho até hoje. Foi um diário de campo escrito no processo. Deliciosas coincidências da vida!
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         A rede, criada no final de 1999, promove encontros bienais nos países participantes voltados à divulgação de estudos e pesquisas sobre o trabalho docente.


      




      

         Minha pesquisa foi financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC).


      




      

         O resumo da pesquisa foi publicado no anal do XXVIII Congresso de Iniciação Científica da Unicamp, disponível em: <https://www.prp.unicamp.br/inscricao-congresso/resumos/2020P17756A30229O3465.pdf>. Último acesso em jan. 2021.
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         O Fórum das Seis é uma entidade que compreende os sindicatos de docentes e de funcionários técnico-administrativos das três universidades estaduais paulistas: USP, Unicamp e Unesp.


      


    


  




  

    I - ORGANIZAÇÃO INTERNA E POLÍTICA DA UNICAMP


  




  

    . A universidade, sua história e suas lutas




    A educação consiste em um conjunto de processos formativos diversos que se dão através da convivência humana, sendo a educação escolar um processo específico que ocorre em instituições igualmente específicas. Daqui em diante, ao falar em educação, falarei sobre a escolar.




    No Brasil, a educação é definida e regulada de acordo com a lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, mais conhecida como Lei de Diretrizes e Bases (LDB). Segundo a LDB, a educação é um dever do Estado e da família; tem por finalidade o desenvolvimento humano, cidadão e profissional do educando; e está organizada da seguinte maneira:




    Organização da Educação Básica brasileira
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    Infográfico de autoria própria




    A Educação Básica é obrigatória dos 4 aos 17 anos, portanto, é dever do Estado garantir a oferta gratuita da Educação Infantil para crianças de até 5 anos e do Ensino Fundamental e do Ensino Médio para crianças e adolescentes de 6 a 17 anos. Além disso, apesar da não obrigatoriedade, também é dever do Estado garantir a oferta do Ensino Fundamental e do Ensino Médio para os que não concluíram os estudos na idade própria; da Educação de Jovens e Adultos; e da Educação Especial para pessoas com deficiências, transtornos, altas habilidades e superdotação. Já o dever da família é matricular as crianças na Educação Básica a partir dos 4 anos.




    A Educação Profissional e Tecnológica é opcional e abrange diferentes níveis e etapas educacionais, sendo ofertada tanto em instituições de ensino à nível básico quanto à nível superior. O Ensino Superior também é opcional e está organizado em:




    Organização do Ensino Superior brasileiro
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    Infográfico de autoria própria




    A LDB atribui responsabilidades a cada ente da federação: os municípios devem atuar na Educação Infantil e, prioritariamente, no Ensino Fundamental. Os estados e o Distrito Federal (DF) devem colaborar com os municípios na oferta do Ensino Fundamental e atuar, prioritariamente, no Ensino Médio. Já a União deve elaborar um Plano Nacional de Educação (PNE), prestar assistência aos municípios, aos estados e ao DF na gestão da Educação Básica e, por fim, atuar no Ensino Superior:




    Sistemas de ensino brasileiros
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    Infográfico de autoria própria




    Ressalto que a LDB atribui prioridades, mas não exclui a possibilidade de os entes da federação atuarem em outros níveis e etapas educacionais desde que suas atribuições prioritárias sejam respeitadas. A Unicamp é um exemplo dessa prática, afinal, trata-se de uma universidade estadual e não federal.8




    As Instituições de Ensino Superior (IES) têm por objetivo o ensino, a produção e divulgação científica, tecnológica e cultural e são classificadas em faculdades, centros universitários e universidades de acordo com critérios específicos estipulados por lei. Segundo o artigo 207 da Constituição Federal de 1988, as universidades são instituições que obedecem ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Ademais, possuem plena autonomia para criar, expandir, modificar e extinguir cursos, disciplinas, planos de ensino, grupos e projetos de pesquisa, assim como para contratar e dispensar docentes e funcionários técnico-administrativos, elaborar planos de carreira, administrar os recursos etc.




    Atualmente, existem 68 universidades federais e 41 estaduais credenciadas no Ministério da Educação (MEC).9 A Unicamp é uma das três universidades estaduais de São Paulo, junto da USP e da Unesp, e foi pensada para atender as demandas da elite paulista por interiorização e expansão da indústria e do comércio. A lei nº 7.655, de 28 de dezembro de 1962, determinou sua criação. Depois, o decreto nº 45.220, de 9 de setembro de 1965, formou a Comissão Organizadora da Unicamp, responsável pela sua construção. Zeferino Vaz foi nomeado o presidente da Comissão, que também contou com a presença de Paulo Gomes Romeo e Antonio Augusto de Almeida.10




    A Comissão reuniu-se com empresários da região para determinar quais cursos seriam oferecidos na universidade – todos das áreas das Exatas, Biológicas e Saúde. No ano seguinte, o fazendeiro João Adhemar de Almeida Prado doou para o Estado o terreno em que hoje se encontra a Unicamp, no distrito de Barão Geraldo, em Campinas. Com isso, deu-se início à construção das primeiras unidades de ensino e pesquisa. Zeferino Vaz foi nomeado reitor temporário da universidade e permaneceu no cargo até a conclusão das obras previstas pela Comissão, em 1978. Ele faleceu em 1981.11




    Em 1967 e 1969, respectivamente, a Faculdade de Odontologia de Piracicaba e a Faculdade de Engenharia de Limeira foram incorporadas à Unicamp. Desde então, a universidade expandiu bastante e criou outras unidades e outros cursos tanto no campus de Barão Geraldo quanto no de Limeira. Quando foi incorporada, a Faculdade de Engenharia de Limeira foi transferida para Barão Geraldo e, em seu lugar, foi criado o Centro Superior de Educação Tecnológica (CESET), posteriormente a Faculdade de Tecnologia (FT). Em 2009, foi criada mais uma faculdade em Limeira, a Faculdade de Ciências Aplicadas (FCA). Essa foi a última expansão dos campi, apesar de cursos serem criados, modificados ou extintos dentro das unidades já existentes. Entre 2016 e 2017, período abordado nesta narrativa, havia as seguintes unidades e os seguintes cursos na Unicamp:12




    Unidades de ensino no CAMPUS de Barão Geraldo


	

    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Unidade de Ensino


          



          	

            Sigla


          



          	

            Curso


          

        


      



      

        

          	

            Instituto de Artes


          



          	

            IA


          



          	

            Artes Cênicas


          

        




        

          	

            Artes Visuais


          

        




        

          	

            Dança


          

        




        

          	

            Música


          

        




        

          	

            Comunicação Social – Midialogia


          

        




        

          	

            Instituto de Estudos da Linguagem


          



          	

            IEL


          



          	

            Letras


          

        




        

          	

            Linguística


          

        




        

          	

            Estudos Literários


          

        




        

          	

            Instituto de Filosofia e Ciências Humanas


          



          	

            IFCH


          



          	

            Filosofia


          

        




        

          	

            História


          

        




        

          	

            Ciências Sociais


          

        




        

          	

            Instituto de Matemática, Estatística e Computação Científica


          



          	

            IMECC


          



          	

            Matemática


          

        




        

          	

            Matemática Aplicada e Computacional


          

        




        

          	

            Estatística


          

        




        

          	

            Instituto de Física Gleb Wataghin


          



          	

            IFGW


          



          	

            Física


          

        




        

          	

            Engenharia Física


          

        




        

          	

            Instituto de Química


          



          	

            IQ


          



          	

            Química


          

        




        

          	

            Instituto de Biologia


          



          	

            IB


          



          	

            Ciências Biológicas


          

        




        

          	

            Instituto de Economia


          



          	

            IE


          



          	

            Ciências Econômicas


          

        




        

          	

            Instituto de Computação


          



          	

            IC


          



          	

            Ciência da Computação


          

        




        

          	

            Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação


          



          	

            FEEC


          



          	

            Engenharia de Computação


          

        




        

          	

            Engenharia Elétrica


          

        




        

          	

            Faculdade de Engenharia Mecânica


          



          	

            FEM


          



          	

            Engenharia Mecânica


          

        




        

          	

            Faculdade de Engenharia Química


          



          	

            FEQ


          



          	

            Engenharia Química


          

        




        

          	

            Faculdade de Engenharia de Alimentos


          



          	

            FEA


          



          	

            Engenharia de Alimentos


          

        




        

          	

            Faculdade de Engenharia Agrícola


          



          	

            FEAGRI


          



          	

            Engenharia Agrícola


          

        




        

          	

            Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo


          



          	

            FEC


          



          	

            Engenharia Civil


          

        




        

          	

            Arquitetura e Urbanismo


          

        




        

          	

            Instituto de Geociências


          



          	

            IG


          



          	

            Geologia


          

        




        

          	

            Geografia


          

        




        

          	

            Faculdade de Ciências Médicas


          



          	

            FCM


          



          	

            Medicina


          

        




        

          	

            Fonoaudiologia


          

        




        

          	

            Faculdade de Enfermagem


          



          	

            FENF


          



          	

            Enfermagem


          

        




        

          	

            Faculdade de Ciências Farmacêuticas


          



          	

            FCF


          



          	

            Farmácia


          

        




        

          	

            Faculdade de Educação Física


          



          	

            FEF


          



          	

            Educação Física


          

        




        

          	

            Faculdade de Educação


          



          	

            FE


          



          	

            Pedagogia


          

        




        

          	

            Licenciatura Integrada em Química e Física


          

        




        

          	

            --


          



          	

            ProFIS


          



          	

            Programa de Formação Interdisciplinar Superior
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